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Entre os homens que mandam no 

Brasil há um, chamado Rômulo 
Castelo, que manda em um dos lu
gares mais belos do Brasil.

Ainda não o conheço. Tenho vis
to, ouvido e observado muita coi
sa nesta minha viagem ao Espírito 
Santo, e mais tarde vos escreverei 
sôbre as oposições coligadas, 
aliança da UDN com o PSD, a pro
vável candidatura do sr. Ari Via
na à governança do Estado, a broca 
do café. a esperança da grande si
derurgia e o donaire sem bar das 
moças de Vitória — mas hole estou 
invocado com o sr. Rômulo Caste
lo. chefe político do município da 
Serra.

Ainda não o vi. Sequer não fui 
â velha e nobre cidade da Serra, 
onde éle assiste Mas estive em Ja- 
caraipe, em Nova Almeida, em 
Manguinhos. que são praias de pes
cadores. Andei conversando com as 
mulheres que tiram tabúa do bre- 
?0 e farem esteiras trancando com 
seus bilros a étnbira branca ou 
maxitma: com os homens que cor
tam as palmas de in&iá para cobrir 
as choupanas com sua palha e com 
o talo farém n^neiras ou 't uni ás 
para pegar traíra, e de tarde con
sertam çt1.ps rêdes mu trancam suas 
<ogfld«s no carro de coxar linha.

Andei, confesso, tomando umas 
cacbacinhas com êles, e êles me 
mostraram «eus “casácos”  de jon- 
go. Asse« estranhos réco- recos com 
ralo de tamiarussu qu£ têm no pu
nho. talhadas na madeira tajubú- 
buia cabecas de homem que lem
bram os ex-votos do sertão: con
fesso que ouvi suas toadas que 
•Vam da escravidão * da guerra do 
Paraguai, p muito falamos de pcu- 
xer p de ventos e de luas. E digo 
na po-4a da grande igreja dos Reis 

cWaços. nos domingos em que há 
missay. oiL^deiflaixo da palha do qui- 
tunro rfe VTaníminhos, dessa Man- 
guinbos f§o velha que dono de ca
noa ali se ’ hama “donatário’ ' — 
eu lhe digo poderoso sr Rômulo 
Castelo, seu nome é pronunciado 
com respeito e atê com mêdo, 
spm amor e até com aflição.

Eu dou por test^rmjnha Carybé 
mas como cie è gringo e além cie 
gringo aircia é baiaro. pode ŝ i 
que sua palavra não faça fé Mas 
pst.ava também conosco um paren
te do governador, homem da terra 
e direito, é a êle que, com jeito, se 
dirigiam os prbres para pedir de
fesa — defesa contra o sr. Rômulo 
Castelo. Mas a história eu deixo
para contar amanhã.
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